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Resumo

O artigo trata da importância e dos benefícios da leitura na primeira infância. O eixo norteador é a
Portaria MEC/421, de 2020, que institui o Programa Conta pra Mim e documentos referenciais da
educação brasileira, como LDB, DCNS, BNCC, entre outros. Dentre as questões abordadas,
reforça-se a necessidade de investir na literatura infantil, devido ao fato de esta beneficiar a
concentração, memória, oralidade e raciocínio. A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica e
de campo com professores e pais e/ou responsáveis, do município de Vila Velha/ES, com o objetivo
de investigar a influência da utilização dos livros de literatura infantil em casa e sua eficácia no
processo de alfabetização na escola. A partir dos dados coletados foi feita uma análise sobre as
diferenças nos hábitos dos responsáveis pelas crianças, relacionados à literácia familiar e ao ensino,
e ficou constatado que esta é o principal fator de divergência na educação entre as crianças que
estão lendo e as que não estão. Considera-se nos resultados obtidos, que o uso dos livros como
aliados no processo educativo facilita a alfabetização, uma vez que observou-se que, por meio da
literácia familiar, obteve-se resultados superiores aos das tentativas de letramento domiciliar de forma
tradicional. Isso reforça a necessidade da família e da escola investirem na literatura infantil.
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Abstract

The article deals with the importance and benefits of reading in early childhood. The guiding principle
is Ordinance MEC/421, of 2020, which institutes the Conta pra Mim Program and reference
documents for Brazilian education, such as LDB, DCNS, BNCC, among others. Among the issues
addressed, the need to invest in children's literature is reinforced, due to the fact that it benefits
concentration, memory, orality and reasoning. The methodology adopted was bibliographic and field
research with teachers and parents and/or guardians, in the municipality of Vila Velha/ES, with the
objective of investigating the influence of the use of children's literature books at home and its
effectiveness in the literacy process. at school. From the data collected, an analysis was made of the
differences in the habits of those responsible for the children, related to family literacy and teaching,
and it was found that this is the main factor of divergence in education between children who are
reading and those who are not. they are. It is considered in the results obtained that the use of books
as allies in the educational process facilitates literacy, since it was observed that, through family
literacy, results were obtained superior to those of attempts at home literacy in a traditional way. This
reinforces the need for families and schools to invest in children's literature.
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Introdução

No estudo, buscou-se analisar a importância da introdução da leitura ainda na

primeira infância e os recursos (literatura) utilizados pelos pais, professores e

escolas, utilizando entrevistas com pais e professores, para saber quais crianças

tiveram contato com a leitura e estímulo desta em idade pré-escolar. A fim de

identificar os benefícios do contato com os livros na primeira infância,

relacionando-os com o desenvolvimento das habilidades escolares.

A primeira infância é o período da vida que vai da gestação até os seis anos de

idade. Esse conceito está registrado na lei 13.257 de 08 de março de 2016, que

fundamenta “o caminho entre o que a ciência diz sobre as crianças, do nascimento

aos 6 anos, e o que deve determinar a formulação e implementação de políticas

públicas para a primeira infância” (BRASIL, 2016).

Alguns estudos e pesquisas, como por exemplo, Morais e Murray (1997; 2003),

sinalizam que a escola não tem conseguido garantir a todos o direito de ter pleno

domínio da leitura, e isso acaba gerando desigualdade social. No entanto, é

necessário aproveitar as “janelas” de oportunidade para mudar essa realidade e

inserir a leitura em idade precoce.

Considerando, que nesse período da infância acontecem as interações sociais

fundamentais para a vida, Wallon, corrobora ao ressaltar que,

[...] a vida psíquica é formada por três dimensões: motora, afetiva e
cognitiva, que coexistem e atuam de forma integrada na formação da
criança. Para ele, a criança nasce com o aparato histórico-biológico que a
capacita a desenvolver habilidades como por exemplo a fala, porém, a
condição biológica não é suficiente, é preciso que haja interação social. Ou
seja, é preciso a mediação para que o indivíduo transforme suas estruturas
psíquicas. Nessa direção é importante que o currículo escolar disponha de
tempo pedagógico e espaço dialógico para inserção de aprendizagens
relacionadas ao autoconhecimento, controle das emoções, empatia,
respeito e solidariedade (WALLON apud ANJOS 2020, p.7).

Dialogando assim, com as Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs (2010), que tem

em suas orientações curriculares, que a escola deve adotar formas de trabalho que
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proporcionem maior desenvolvimento às crianças na sala de aula, explorar

intensamente as diversas linguagens artísticas, como por exemplo a literatura.

Para Anjos (2020, p.2), as narrativas literárias provocam sedução nas crianças

desde a mais tenra idade, ainda no útero da mãe.

O som é o primeiro contato da criança com as histórias e a imagem nos
livros é um convite para o universo da arte literária, para o desejo de ler. A
leitura é uma prática que requer aprendizagem, ela não é simplesmente o
ato de ler, ela é um comportamento, uma habilidade, uma tecnologia cuja
aquisição envolve fatores cognitivos, socioculturais e emocionais
apreendidos na interação social (ANJOS, 2020, p.2).

Ao buscar uma contextualização na trajetória da legislação educacional, observa-se

que já na Constituição Federal de 1988, tem-se garantido no art. 205, uma educação

compreendida em seu aspecto de integralidade do desenvolvimento do ser (BRASIL,

1988).

Por sua vez, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei nº 9.394, de 20 de

dezembro de 1996, reafirma as prerrogativas na Constituição acerca da educação

em uma perspectiva de formação integral do indivíduo. Sendo que o Art. 1º afirma

que a criança precisa se desenvolver na vida familiar, na convivência humana, no

trabalho, nas instituições de ensino, etc. (LDB 1996). Nessa mesma direção, as

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI), Resolução

CNE/CEB nº 5/2009, no artigo 4º, definem a criança como:

Sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca,
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona
e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.
(BRASIL 2009 apud BRASIL, 2017 p. 33.).

Wasik, SénéchaL (2008 Apud BRASIL,2019 p.23) defende no Plano Nacional de

Alfabetização (PNA) que,

O êxito das crianças na aprendizagem da leitura e da escrita está
fortemente vinculado ao ambiente familiar e às práticas e experiências
relacionadas à linguagem, à leitura e à escrita que elas vivenciam com seus
pais, familiares ou cuidadores, mesmo antes do ingresso no ensino formal.
Esse conjunto de práticas e experiências recebe o nome de literacia familiar.

De acordo com Morais (2014, p.215) “O conceito de literacia vem se difundindo

desde os anos 1980 e nas políticas públicas, se reveste de especial importância

como fator para o exercício pleno da cidadania”, ou seja, literacia é o conjunto de

conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados à leitura e à escrita, bem como
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sua prática produtiva. No entanto, no Brasil, usa-se mais frequentemente o termo

letramento, traduzido do inglês Literacy que ganhou maior notoriedade a partir de

Soares (2003, p.18), relacionando-o a quando grupos conseguem se apropriar da

leitura e da escrita em diversos contextos sociais, ou seja, a leitura é entendida

como um processo de produção de sentimento que se dá a partir de interações

sociais. Reforçando assim, Freire (1989), ao defender que a leitura do mundo

precede ou deve vir antes da leitura do texto escrito, pois as crianças fazem a leitura

de mundo desde muito novas, a partir da observação do seu cotidiano.

Nessa mesma linha de pensamento, Anjos (2020 p.4), diz que:

[...] a literatura infantil se configura com dimensão artística que possibilita às
crianças, o desenvolvimento da imaginação, criatividade, múltiplas
linguagens e expressão de pensamentos, sentimentos e a construção e
ressignificação de sentidos sobre o mundo que a cerca e sobre si mesmo.
Se letrar significa se apropriar suficientemente da escrita e da leitura e
usá-las no cotidiano, os livros de literatura devem fazer parte constante
deste processo, pois trazem consigo múltiplas possibilidades de trabalhos
nos diversos campos de experiência e de formação humana.

Portanto, neste período, é interessante que as crianças entrem em contato com os

livros apropriados para a faixa etária, pois eles desenvolvem vários aspectos, como:

amadurecimento bio psíquico, emocional e intelectual. E nesse sentido, vale

ressaltar, que desde muito cedo, as crianças estão em contato com o mundo das

linguagens, seja por meio dos desenhos na tv, músicas, programas infantis, festas

de aniversário, etc. Os pais devem aproveitar essa oportunidade para inserir a leitura

na vida da criança, pois assim, ela fará parte do seu cotidiano. E o ato de ler irá

desenvolver a leitura e a compreensão, além do sistema de escrita. Nesse sentido,

Costa (2020, p.11),

Explica que os pais possuem um ofício solene de fornecer a aproximação
com a leitura de maneira significativa e profícua, possibilitando o ingresso
no qual o docente desenvolverá a leitura. Sendo assim, quando os pais
auxiliam e orientam os filhos desde o começo de sua vida, seja em qual for
a atividade, proporciona que ela obtenha uma atenção social mediada, pois
a aprendizagem obtém significado e colabora para o desempenho da
criança na sua vida escolar.

Algumas das leituras realizadas, nos apresentam sugestões a serem consideradas

nos momentos de seleção de leitura:

Dos 15/17 meses aos 3 anos - A criança começa o reconhecimento da
realidade que a cerca, nessa fase também acontece a aquisição da
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linguagem, é indispensável a atuação de um adulto na oferta de gravuras de
animais ou objetos, em material resistente e familiar à criança.

Posteriormente (a partir dos 2 ou 3 anos até os 4 anos) - aprofundam-se as
descobertas do mundo concreto e do mundo da linguagem, sendo
importantíssima a atuação do adulto para o contato da criança com o livro,
que pode ser lido ou dramatizado, para que a criança comece a perceber a
inter-relação existente entre a fala e a escrita. A imagem deve ser
predominante sobre o texto, que deve apresentar narrativas sobre animais
ou seres imaginários, pois despertam grande interesse das crianças.

Fase inicial da leitura, (a partir dos 6 anos até os 7 anos), a criança
reconhece signos do alfabeto. A presença do adulto, ainda é importante
para a estimulação das descobertas do mundo cotidiano dos livros. São
adequados para essa fase, aqueles livros que apresentam a predominância
da imagem sobre o texto; palavras de sílabas simples, organizadas em
frases curtas (COELHO, 2000 apud ANJOS, VIEIRA 2015, p.212).

A leitura na infância é essencial, pois fornece às crianças um mundo de

possibilidades que agrega conhecimento e uma série de habilidades que facilitarão

aprendizagens futuras. Outro fator a ser considerado, na abordagem da literatura

infantil, junto às crianças, é a falta de investimentos na capacitação de professores,

no que concerne à estratégia para desenvolver a leitura, podendo ser um dos

fatores problema, devido à falta de hábito de leitura, e isso acaba dificultando o

trabalho deles em sala de aula, tanto para seleção quanto para indicação de livros

para os alunos.

Observa-se que a deficiência na leitura traz grandes prejuízos às pessoas, pois leem

e não compreendem, têm dificuldades de se comunicar e escrever de forma correta,

afetando a capacidade crítica da pessoa, que aceita facilmente o que é posto como

verdade. Além disso, as pessoas que têm acesso à leitura possuem a possibilidade

de ter plena participação social, bons argumentos para discordar e mudar a

realidade. A partir desses pressupostos surgiram as questões que nortearam o

estudo e pesquisa, uma vez que existem políticas públicas de educação, acesso a

diferentes formatos de leitura, por meio de livros físicos e digitais, mídias sociais,

desenhos animados, pdfs, revistas, folhetos, jornais online, embalagens, outdoors,

propagandas, etc. Por que as crianças apresentam deficiência na leitura? Como

escola e família podem contribuir para o desenvolvimento do hábito de leitura?

Diante do exposto, definiu-se como objetivo geral analisar a importância da

introdução da leitura ainda na infância, visando identificar quais as crianças tiveram
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contato com a leitura e estímulo desta em idade pré-escolar e se houve, e como

aconteceu, a cooperação entre família e escola.

Metodologia

A metodologia adotada foi de cunho qualitativo, visando a compreensão da temática,

interpretando-os segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que participam da

situação (MARCONI e LAKATOS, 2010).

Considerando o ponto de vista dos objetivos, trata-se de uma pesquisa de

levantamento que consiste em questionar diretamente o efeito do objeto da pesquisa

na população que se pretende estudar, geralmente por meio de questionários e/ou

entrevistas.

Sob o ponto de vista dos procedimentos técnicos, o estudo se deu por meio da

pesquisa bibliográfica em: Portaria MEC/421 (2020), e documentos referenciais da

educação; PNA (2019), LDB (1996), DCNS (2013), BNCC (2018), e estudos e

pesquisas em ANJOS (2020), WALLON (1879) MORAIS (2014), FREIRE (1992),

FERREIRO; GONZALES (2001), JOLIBERT (1994), SOARES (2013), COSTA

(2020), PRAÇA (2015), CHAVES (2017), LAJOLO (2003), MELLO (2016), PERNINK

(2012) SANTOS; MAGALHÃES (2018), MORAIS; MURRAY (1997; 2003),

BARBOSA (2016), ROCHA (2009).

O cenário para pesquisa de Campo envolveu profissionais que exercem a docência

na Educação Infantil, no Município de Vila Velha/ES, tendo como instrumento de

coleta de dados os formulários Google Forms, devido à facilidade de acesso pelo

celular. Do mesmo modo, realizou-se uma entrevista com os pais de uma escola do

sistema privado e outra municipal, a fim de identificar como realizam a leitura com a

criança em casa.

Os resultados das questões objetivas foram analisados de forma quantitativa, com

médias e percentuais das informações coletadas. E às respostas discursivas

registradas utilizou-se a análise qualitativa. Segundo Praça, (2015, p.81), os

métodos qualitativos descrevem uma relação entre o objetivo e os resultados que

não podem ser interpretados através de números, sendo uma pesquisa descritiva.
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O sucesso da pesquisa está diretamente relacionado com a correta
formulação do problema, pois através dele que serão estabelecidos os
métodos e técnicas mais adequados para solucionar ou esclarecer o
problema (PRAÇA, 2015, p.78).

Resultados e Discussão

Para melhor compreensão dos resultados obtidos e discussão, apresenta-se a

seguir em dois tópicos distintos:

● Coleta de dados juntos aos professores:

Foram enviados aos professores do município de Vila Velha 50 questionários, no

entanto, infelizmente, obteve-se um retorno reduzido, com somente 14 respostas, os

quais busca-se analisar neste estudo:

GRÁFICO 1. ACESSO À LITERATURA INFANTIL DURANTE A GRADUAÇÃO.

Fonte: Formulário desenvolvido com a ferramenta Google Forms para produção do TCC. 2021.

Observa-se no gráfico que todos os professores tiveram acesso a livros de literatura

infantil durante o período da graduação, por ser uma disciplina que integra as

matrizes curriculares do Curso de Pedagogia, visando propiciar ao graduando em

formação inicial a noção de como trabalhar a leitura em sala de aula. A respeito da

importância da valorização da literatura infantil, Costa (2020, p.13), afirma que:
Formar leitores é papel complexo que desafia os educadores em geral,
principalmente nesta era da comunicação de massa, ocasionada pela
televisão e internet.  Sendo assim, incitar a ler deve ocorrer, também,
através de exemplos - o professor precisa ser um leitor afinco. Essa
bagagem o permitirá fazer escolhas adequadas para a idade do aluno,
oferecer livros destoantes, elaborar leitura em voz alta, contar estórias,
mostrar livros, nomes de autores, etc.
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Percebe-se que é importante que o professor seja um leitor assíduo e que conheça

bons livros de fácil interpretação para atrair o aluno para o mundo dos livros, pois

formar pessoas que gostam de ler é um desafio. Não se formam bons leitores com

materiais que não são interessantes, que não condizem com a realidade do aluno,

principalmente nos dias atuais, pois jogos online e outras formas de entretenimento

que não a leitura estão acessíveis para muitos. Para o educador, que vê a leitura

como transformação social, é imprescindível se manter atualizado em relação aos

tipos de livros lançados.

GRÁFICO 2. SE AS CRIANÇAS SÃO INCENTIVADAS A VISITAR A BIBLIOTECA

Fonte: Formulário desenvolvido com a ferramenta Google Forms para produção do TCC. 2021.

Observa-se no gráfico, que a maioria dos professores incentiva habitualmente o uso

da biblioteca. O que condiz com CHAVES, (2017, p.138) ao afirmar que esta deve

ser um “ambiente inovador e dinâmico de leitura do mundo''. E ainda, que o domínio

e a prática de leitura são requisitos essenciais para o sucesso na vida escolar de

qualquer estudante (Ibidem).

Dentro deste contexto, a biblioteca é um espaço que nos possibilita construção de

conhecimentos, aquisição de ideias, criatividade, imaginação, entre outros.

GRÁFICO 3. QUAIS RECURSOS, ALÉM DOS LIVROS, USA-SE PARA PROMOVER
O ACESSO À LITERATURA INFANTIL
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Fonte: Formulário desenvolvido com a ferramenta Google Forms para produção do TCC. 2021.

Observou-se durante a pesquisa que os professores buscam incluir várias maneiras

de trabalhar a literatura na escola. No formulário, a maioria informou que utiliza o

teatro e a contação de histórias. Os demais recursos foram utilizados apenas por um

professor.

Para que esse momento seja diferenciado e prazeroso é necessário que o educador

esteja preparado para usar a dramatização, sendo essa essencial para desenvolver

o lúdico. Para Costa (2020, p.14).
Ao respeitar a faixa etária do educando e conhecer os processos
adequados a cada fase, desenvolverá práticas de leitura que os ensinará a
ler e, ao mesmo tempo, incitará para o interesse pela leitura. Existem
estratégias que tem ajudado a alçar o sucesso dentro da leitura, como os
“projetos literários” e o “cantinho da leitura”. Uma biblioteca diversificada, em
gêneros, conteúdos e suportes, também é um quesito necessário para a
edificação de um leitor.

Para Santos e Magalhães (2018, p.10), contar histórias para crianças de forma

lúdica contribui para o seu desenvolvimento e sua aprendizagem, além de tornar a

atividade mais significativa.

GRÁFICO 4 - SE OS PROFESSORES ENVIAM LIVROS PARA QUE A CRIANÇA
POSSA FAZER A LEITURA EM FAMÍLIA
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Fonte: Formulário desenvolvido com a ferramenta Google Forms para produção do TCC. 2021.

Observa-se que a maioria dos professores enviam livros para que a família tenha um

momento de leitura com a criança. Costa, (2020, p.11) fala da relevância do

envolvimento da família

A criança precisa ser incorporada ao mundo da leitura, especialmente pelos
pais leitores, que incitam a envoltura, interesse e condições auspiciosas
para a aprendizagem. Esta bagagem cultural e social, que os pais fornecem
no momento inicial, são de muita importância.

As crianças que são inseridas nesse convívio com livros pela família têm um

potencial de se tornarem grandes leitoras. A família se torna a principal responsável

por intermediar esse primeiro contato. Neste sentido condiz com o PNA (BRASIL,

2019 p.23) que orienta que:

O êxito das crianças na aprendizagem da leitura e da escrita está
fortemente vinculado ao ambiente familiar e às práticas e experiências
relacionadas à linguagem, à leitura e à escrita que elas vivenciam com seus
pais, familiares ou cuidadores, mesmo antes do ingresso no ensino formal.
Esse conjunto de práticas e experiências recebe o nome de literacia familiar
(BRASIL, 2019, p.23)

Portanto, as famílias podem se tornar grandes parceiras da escola quando

compreendem a importância dos livros para a formação dos seus filhos.

GRÁFICO 5- SE COM O RETORNO DO LIVRO, FAZ-SE PERGUNTAS PARA
SABER QUAL A PARTE DA HISTÓRIA O ALUNO MAIS GOSTOU
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Fonte: Formulário desenvolvido com a ferramenta Google Forms para produção do TCC. 2021.

Constata-se que quase todos os professores pesquisados trabalham a interpretação

de texto quando o aluno retorna com os livros para a sala de aula. Essa abordagem

pode levantar dúvidas e “mexer” com o imaginário da criança, concedendo a ela

oportunidade de fantasiar e modificar o final da história. De acordo com a BNCC,

(BRASIL, 2017, p.38)

As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador
entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento e gosto
pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de
mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas,
cordéis etc. propicia a familiaridade com os livros, com diferentes gêneros
literários.

Observou-se durante a pesquisa que os professores incluem livros infantis no

planejamento escolar. No formulário, todos os quatorze professores participantes da

pesquisa informaram que usam vários tipos de livros, incluindo gibis, contos, heróis,

fé, fantasia, educativos e outros disponibilizados pela secretaria de Educação Infantil

de Vila Velha.

Explorar diferentes tipos de materiais como contos, fábulas, poemas, cordéis e

estórias desde pequeno, instiga a curiosidade da criança.

Acredita-se que, enquanto professores, se houver consciência da importância de

promover a leitura na educação infantil, isso despertará na criança o desejo e a

curiosidade para ler e ouvir histórias. Progressivamente, as crianças tendem a

crescer com capacidade crítica, a ponto de questionar e mudar situações.

● Coleta de dados juntos aos pais e/ou responsáveis:
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Foram enviados 22 formulários aos pais e/ou responsáveis e obteve-se 10 respostas

de pais da escola pública e 12 respostas de pais da escola privada. Visto que não

houve autorização da secretária de educação para entrevista, em tempo hábil para

realizar a pesquisa dentro das salas de aula da UMEI, utilizou-se os dados apenas

para comparação da participação dos pais na educação dos filhos, em relação

àqueles que utilizam a rede particular.

Na escola privada, doze pais responderam aos questionários enviados com os

alunos. De posse das respostas, separou-se os questionários em dois grupos:

crianças que leem (seis crianças) e crianças que não leem (seis crianças), conforme

observação das mesmas em sala de aula.

Os resultados dos questionários respondidos pelos pais seguem abaixo:

QUADRO 1 – Resultados dos questionários dirigidos aos pais

Escola Luterana Crianças lendo MÉD.
Leitura infantil início (idade) 0 0 0 0 1 2 0,50
Variedade de títulos 3 2 2 1 3 7 3,00
Frequência 3 7 2 5 1 5 3,83
Interação S S S S S S 100%
Literatura infantil em casa S S S S S S 100%
Pais tiveram acesso S S S N S S 83%
Pais tiveram incentivo M N M M M M 83%
Alfabetização em casa 3 4 2 2 3 3 2,83

Entrada na escola/creche 2 3 2 2 3 2 2,33

Escola Luterana Crianças não lendo MÉD.
Leitura infantil início (idade) N 4 N 1 2 1 3
Variedade de títulos N 1 N 2 2 2 1,17
Frequência N 1 N 5 5 2 2,17
Interação N N S? N N Po 33%?
Literatura infantil em casa N N N S S S 0,5
Pais tiveram acesso S N S S S N 0,67
Pais tiveram incentivo N I P,M P N PR 0,67
Alfabetização em casa N 4 4 1 3 1 2,6

Entrada na escola/creche 2 3 3 1 3 3 2,50

Escola Pública (UMEI) Crianças 5 anos Crianças 4 anos MÉD.
Leitura infantil início (idade) 1 0 2 2 3 0 2 2 2 2 1,6
Variedade de títulos 2 2 3 4 2 1 4 2 5 3 2,8
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Frequência 2 2 7 2 3 7 3 7 2 3 3,8
Interação S S - S S S S S S S 100%
Literatura infantil em casa S S S S S S S S S S 100%
Pais tiveram acesso N S N S S S N S S N 60%
Pais tiveram incentivo N M N P M V,M N T M N 60%

Alfabetização em casa 1 1 - - 3 2 3 2 2 2 2,1

Entrada na escola/creche 3 4 0 3 3 2 4 4 2 2 2,7
Legendas: MÉD = média, N = não ou ninguém, S = sim, Po = pouco, P = pai, M = mãe, I =
igreja, PR = professora, T = tia e V = vó

Na escola privada, os pais da maioria das crianças que já estão lendo, liam para

elas desde quando eram bebês. Algumas mães relataram que liam para a criança

desde quando elas ainda estavam no ventre, sendo a média de idade de início de

leitura para a criança 0,50 anos de idade. De acordo com Fabri 2019,
Se queremos despertar nas crianças o desejo e o encantamento pela leitura
é imprescindível oferecer a elas boas histórias e bons livros muito antes que
saibam ler (FABRI, 2019, p.27).

No grupo que ainda não está lendo, a leitura infantil em casa inexistiu para a terça

parte delas e começou em média um pouco mais tarde para as demais. Como era

necessário utilizar uma idade para fins de obtenção de média, adotou-se 5 anos

como idade de contato com a literatura infantil para as crianças que não tiveram

contato com ela em casa, obtendo uma média de início de contato com a literatura

infantil de 3 anos, se desconsiderarmos as crianças que não tiveram contato com a

literatura infantil em casa, mesmo assim a média é de 2 anos, quatro vezes maior

que no outro grupo.

As crianças cujos pais não liam para elas também não possuíam livros e revistas

infantis em casa. Em relação aos alunos da escola pública pesquisados, todos

tiveram ao menos um responsável que lia para eles e a média de idade de início foi

ligeiramente menor que a dos alunos da escola privada.

Embora ler para a criança não seja um fator que possa ser isolado na pesquisa, foi o

que teve a maior diferença na média entre as crianças que já leem e aquelas que

ainda não leem, sendo as médias 0,50 e 3, respectivamente.

A variedade, temáticas diferentes, e não apenas quantidade de livros e revistas, à

disposição no lar das crianças que já estão lendo é cerca de três vezes a média

existente no lar das crianças que ainda não estão lendo. Desconsiderando as
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crianças que não têm acesso à literatura em casa, esse número ainda é mais que o

dobro. Em relação aos questionários respondidos pelos responsáveis por alunos da

escola pública, todos tinham material de literatura infantil em casa e a média de

temáticas foi maior que nos lares dos alunos da escola particular.

Ainda que a variedade de títulos não seja fator de garantia de interesse da criança

pelo mundo da leitura, uma boa escolha de títulos pode influenciar significativamente

entre indiferença e interesse por parte da criança, pois o momento da leitura é algo

que muitas crianças aguardam ansiosamente para ter. A diferença entre a variedade

de temas foi de quase três vezes entre o grupo de crianças que desenvolveu a

habilidade de leitura e o que ainda não desenvolveu. Embora não possa ser

considerada isoladamente, é relevante.

A frequência com que algum responsável lia para a criança foi em média de 3,83

vezes por semana no grupo das que estavam lendo e de 2,17 vezes por semana

para o grupo que não estava lendo. A média para os alunos da escola pública foi de

3,8 vezes por semana. Apesar da diferença entre as médias de frequência de leitura

para o grupo que já está lendo ser de quase o dobro, olhando os números

individualmente, eles não parecem representar diferença relevante no sucesso da

criança na leitura, pois alguns alunos cujos responsáveis liam para eles poucas

vezes na semana, apenas uma ou duas vezes, já estão lendo, enquanto alguns

alunos cujo hábito era quase diário ainda não estão lendo, dessa forma, sozinho

esse fator não apresenta relevância.

Para Belinky, Mello (2016, p.43) “Se queremos formar leitores, espalhemos livros

pela casa e leiamos para as crianças! ”

No tocante à discussão do que foi lido e interação para avaliar a compreensão da

criança, esta ocorreu em todos os lares das crianças que estão lendo e na terça

parte dos lares do grupo que não está lendo. Cabe ressaltar que, no grupo das

crianças que não estão lendo, dos responsáveis que responderam que discutiam o

que foi lido, um disse que discutia a leitura com a criança após ter dito que não lê

para a mesma e que não tem livros e revistas infantis em casa, dessa forma, a

resposta pode não ser verdadeira; o outro responsável disse que discutia poucas

vezes a estória, porém como era necessário sim ou não se optou pelo sim. Na
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escola pública um dos responsáveis não respondeu esta questão os demais

discutem a estória com a criança.

Diante da diferença apresentada na média, que é de três vezes, ou até mesmo a

diferença entre discutir a estória e não discutir, como é provável que ocorra, esse se

mostrou um fator fundamental na interação da criança com o mundo das letras, onde

ocorre a interpretação de texto, a ampliação do vocabulário, e o desenvolvimento da

oralidade, pois a criança é oportunizada a falar sobre o que ela entendeu e achou da

temática que foi lida.

A contação de histórias tem fundamental importância em ampliar o vocabulário e

também desperta a ansiedade em poder ler novamente e entender a estória. Com

os livros à disposição, a criança começa a folheá-los e ver as figuras, se houverem.

Então começa a tentar ler por conta própria e pede apoio para isso. O objetivo é

despertar a curiosidade da criança em manusear os livros e revistas, e

posteriormente, querer ter autonomia para desfrutar deles.

De acordo com Vigotsky (1997 apud BARBOSA, 2016),
É importante que a aprendizagem da língua oral e escrita seja oferecida por
meio de ações repletas de significado, e não se pode ler um livro de
maneira simplista, mas é necessário propiciar mecanismos para os
processos psíquicos, como a atenção voluntária, a memória lógica, a
abstração, a comparação e a diferenciação. Caso contrário se consegue
apenas uma assimilação irreflexiva de palavras, assimilando mais com a
memória que com o pensamento, manifestando-se impotente mediante os
conhecimentos aprendidos.

Das doze crianças pesquisadas, nove tinham livros e revistas infantis em casa e seis

delas já estão lendo, destas nenhuma das que não têm livros está lendo. Todos os

alunos da escola pública possuem material de literatura infantil em casa.

Em relação aos responsáveis pelas crianças da escola privada, a maioria teve

acesso a livros e revistas infantis em sua infância. Nesse quesito, os responsáveis

pelas crianças na escola pública tiveram menor acesso.

O dado citado acima se repete da mesma forma que no item anterior para cada

grupo quando é analisado se alguém lia para os responsáveis pelas crianças em sua

infância. Na maioria dos casos quem lia para eles era a mãe, seguida pelo pai. As

respostas mostram também a participação de outros familiares, como avó e tia, e da

comunidade, como professora e igreja.
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Quanto aos pais darem incentivo à leitura em casa na infância ou não, isso parece

não ter afetado a forma como educaram os filhos, já que houve pais que tiveram

incentivo e não incentivaram os filhos, bem como pais que não tiveram e

incentivaram os filhos. O incentivo via leitura para as crianças e discussão do que foi

lido com as mesmas, deu resultados independentemente do histórico dos pais.

Conforme cita Ruth Rocha (2009), em seu livro “A fantástica máquina dos bichos”,

as histórias devem entrar na vida das crianças pelo caminho afetivo, e a família é a

primeira fonte de afeto.

Quando o assunto foi a alfabetização em casa, onze dos doze responsáveis dos

alunos da escola privada relataram ter iniciado o processo de alfabetização em casa,

sendo a idade média de 2,83 anos para o grupo de crianças que já está lendo e 2,6

anos para o grupo que ainda não está lendo. Na escola pública a tentativa de

alfabetização por parte dos responsáveis começou mais cedo, aos 2,12 anos de

idade. Em ambas as escolas os casos de não tentar a alfabetização em casa ou não

responder à pergunta foram desconsiderados no cálculo da média.

Embora o início da alfabetização em casa possa ser benéfico para o

desenvolvimento da criança, o início desta foi mais tardio no grupo que está lendo,

em relação ao grupo que ainda não está, as médias são quase idênticas. Tudo

indica que ler para as crianças, ter literatura infantil que desperte o interesse da

mesma, por meio de temas variados e adequados à idade e discutir o entendimento

do que foi lido com a mesma tem resultados muito mais significativos que fazê-la

conhecer as letras e sílabas sem o auxílio da literatura infantil.

De acordo com Mello, (2016, p.46),
A criança aprende socialmente, com o outro, o prazer de ler cria para si a
necessidade da leitura com a vivência do próprio ato de ler do outro. Nesse
processo, internaliza, reproduz para si individualmente, o prazer que o outro
expressa ao ler e, com isso, ler vai se tornando uma necessidade aprendida
socialmente (MELLO, 2016, p.46).

A entrada na escola/creche das crianças ocorreu em média aos 2,42 anos de idade

para os alunos da rede particular e aos 2,7 anos para os alunos da rede pública.

Não houve diferença significativa entre a idade de início na escola/creche entre o

grupo que está lendo e o que não está. Concluiu-se que o apoio da família foi muito

mais efetivo que a matrícula precoce nas redes de ensino, considerando apenas

habilidade de leitura, embora as crianças que entram mais cedo nas redes de ensino
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tenham as habilidades sociais e motoras mais desenvolvidas por meio das

brincadeiras e interações na escola, na maioria dos casos.

Por se tratar de crianças de uma escola particular, a questão social ligada à

alimentação e acesso à TV, celular e computador foi desconsiderada por não haver

diferença significativa na condição de fornecer o essencial às crianças.

Considerações finais

Observou-se que a família exerce uma grande influência sobre o desenvolvimento

da linguagem dos seus filhos durante a primeira infância (0 a 6 anos de idade).

Sabe-se que as crianças que têm acesso a um ambiente alfabetizador com o

acompanhamento dos pais, se tornam melhores leitoras e estudantes mais

bem-sucedidos.

Utilizar literatura infantil que desperte o interesse da criança, por meio de temas

variados e adequados à idade e discutir o entendimento do que foi lido com a

mesma, teve resultados muito mais significativos para a alfabetização do que fazê-la

conhecer as letras e sílabas sem o auxílio da literatura infantil.

O hábito de ler para as crianças em casa, contar histórias e disponibilizar livros e

revistas infantis, faz a criança se interessar pelo mundo literário. É o momento em

que o adulto pode estreitar o laço da criança com o mundo letrado. Assim, se faz

necessário apresentar à criança os livros como ampliadores de suas possibilidades

e liberdades.

Nesse sentido, faz-se necessário mais investimento na qualidade de vida das

crianças ainda na primeira infância, proporcionando às famílias condições dignas

para que essas crianças tenham um bom desenvolvimento, com estímulos da família

voltados para o cognitivo, além de formação de professores, disponibilização de

livros e incentivos à leitura para as famílias.

Este trabalho comprova, que o grande diferencial na alfabetização foi utilizar a

literatura infantil em casa.
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